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Revoltas na Alemanha
A  Alem anha continúa a 

sentir os desastrados efei
tos da sua própria obra, 
Cs alemães já não sabem 
0 que hão de comer, apesar 
de haver um m inistro en
carregado de d ivid ir as 
subsistencias. Em  conse
quencia d'essa crise da fo
me manifestam-se revoltas 
em algum as cidades. O s  
estabelecimentos são assal
tados, o povo clama, as au
toridades respondem a tiro 
ç á pranchada. Ha feridos. 
Caem mortas algumas pes
soas, U m  paiz em guerra  
que se debate com essa cri
se interna póde considerar- 
se vencido, Não resiste a 
esses profundos abalos, E ’ 
0 fim da guerra proclam a
do pelo proprio povo ale
mão. O  kaiser em frente 
dessa atitude popular de
ve estremecer de horror. 
Sente a sua doentia espe
rança de dominio caída em 
lama e sangue, E ’ possivel 
mesmo que venha, breve o 
dia e-m que os alemães se 
recusem a m archar para o 
campo da batalha. Será es
se o dia da estrondosa der
rota. P orque não ha de ser 
as - im? Guilherme íl ago
ra bate-se por dignidade—  
estranha dignidade!:— e or
gulho., Mas a dignidade e o 
orgulho, dos reis raras ve
ies, são os. dos povos, Fst.es 
têem outras noções d esses 
sentimentos humanos.. A 
verdade é que-o kaiser nun
ca consultou o povo ale
mão para declarar a guer
ra aos. paizes civilizados.. 
Só lhes ezigiu grandes con
tribuições para despezas 
militares, o. seu alistamen
to 110 ezército para form ar 
grandes divisões, o sacri
fício do seu sangue e da 
sua. vida. Mais nada, Nãoj 
ihe deu explicações,, nem; 
Ih as  dá. Em  muitas aldeias' 
prussianas ainda ingénuos 
camponezea perguntarão, 
abismados, em pensamen
tos, por que m otivo são 
lançados no combate. G en 
te do povo humilde e sim
ples, sofrendo os horrores 
da fome, perguntará por 
que têem necessidades, por

que estranho m otivo  desa
pareceu a abundancia, A 
resposta ha de surgir lum i
nosa aos olhos de todos —  
por culpa do kaiser! O  kai
ser será então considerado 
o inim igo terrivel, implaca- 
vel, de todo esse povo, que. 
já manifesta as suas cóleras, 
em alta grita e em gestos 
violentos. Contra  esse ini
migo levantar-se-hão calo
rosos e eficazes protestos e 
a revolução interna mani- 
festar-se-ha dominadora 
na vasta Germ ania, Po r
que não sucederá assim? O  
povo tem quasi sempre a 
intuição do que deve pas
sar-se e precipita os acon
tecimentos. quando isso se 
torna necessário,

í .  V.

C0EH66JW
(ejWTiWAçÃo,)

(Capitulo V  do 
Jivro etn prepara
ção. aEscola do 
Caráter»),

Este grande homem o- 
pôz-se porèm tenazmente, 
acabando por se recuzar a 
ler o memorial que em tal 
sentido lhe aprezentavam  
por o considerar antecipa
damente contrário ao espi
rito da constituição repu
blicana.

Dirigiu-se pois, â  assem
bléia do povo começando 
por expor os motivos, da 
sua não anuência.

De repente é interrom pi
do por m urm urios e gritos 
que o  incomodam^ então,, 
com um  tom de autorida
de que n ele plenamente se 
justificava, esclamou;

—  Cidadãos,, calai-vos, 
que eu sei melhor que vós 
o que é necessário á Repu
blica,

Todos, fizeram silencio 
conservando-se d^ahi em  
diante em respeitosa atitu
de/ e a serena gravidade  
d’esse homem fconelue um  
historiador),, fez mais im 
pressão no auditorio que o 
assunto aliás importante  
que ali os congregava,

E ’ que, como disse De 
Bonald, a razão é a primei

ra  autoridade, e a autorida
de, só por si, a últim a das 
razões,

E Sócrates? N ’este, quan
do outros m otivos de cora
gem não houvesse merece
dores de admiração geral, 
tinhamos a que mostrou 
no ácto da sua morte, be
bendo tranquilamente a si- 
cuta homicida,

E que espétáculo não de
ve ser esse d.evêr um ho
mem superior como Sócra
tes dar-se por suas próprias 
mãos á morte a que o hav i
am condenado outros ho
mens que de nenhum modo 
se podiam equiparar a ele,, 
nem sob o ponto de vista  
moral, neste  muito menos 
ainda que n ‘aquele, visto  
que atravéz de toda a. his 
tória só se encontra um ho 
mem que lhe fique sobran
ceiro, isto é; Cristo ,

A firmeza de ânim o é a 
m aior p rova de coragem  
que se póde ostentar, bem  
m ais para aplaudir e enal
tecer que todas as de cará
ter material possíveis e im 
possíveis, d ’onde- vem  di- 
zer-se que homem corajo
so não é o. que mais pezos 
ergue mas sim aquele que 
se vence a si mesmo.

U m  capitão holandez; 
chamado Jo ão  Scaffelear 
com andava a torre de Bar-  
neveít em 1482. Puzeram- 
Ihe cêrco i.nt.imando-o a que 
se rendesse ..Negou-se,dizen
do que só o faria quando 
já não pudesse rezistir.

Q uando  esse momento 
chegou, os, sitiantes recla
m aram  aos sitiados: que 
lhes atirassem o capitão do  
ponto, mais alto da torre,, 
graças ao  que seriam pou
pados,

A  guarnição declarou  
que preferia m orrer toda. a. 
aceitar uma tal proposta..

Então Seafíelear, abra- 
çando-se a alguns dos seus J

Já  na Vida de Ceçar con- Todavia, no homem civilisado
tou Plutarco o seguinte, 
que havendo um  famozo 
capitão surpreendido um  
navio d ’esse imperador o 
aprizionára, passando a tri
pulação toda a fio d ’espa~ 
da, e querendo excétuar 
d ’esse r igor a «G ran ius Pe- 
tronius que vinha de ser 
nomeado questor, este lhe 
respondeu que o costume 
entre os soldados de Cezar 
nao era aceitar a graça de, 
v iv e r  mas sim çoncedel-a* 
e puxando pela sua própria 
espada com ela se matou,

Não resta dúvida algum a  
que estes rasgos de cora
gem são sublimes; ha sim
plesmente que lamentar u- 
ma coisa: não colocarem  
taes homeas a sua grande, 
alm a ao serviço de causas, 
não de marte, como; é a. 
guerra,, mas sim de vida, 
como é a Bondade e o. A- 
m or,

O  que vale é' que, como 
diz um a escritora de m éri
to çom verdade, 0 brilho  
de um a vitó ria  campal, em 
que prevaleceu o mais for
te da fôrça fisica, noa inte
ressa e enternece muito  
menos ôje do que o herois,- 
mo patenteado no traba
lho, na dôr e na abnegação 
em que perluz e vence a 
fèrça m oral do caráter,

(Conclusão)
tras t.Efiriío-,

----------------------- -t

IPaksf.tas cientificas, 
i n

(continuação)-,

SENTIDO PO, GOSTO
A gustação é 0 acto pelo qual 

nós. apreciámos as. propriedades 
sapida.s das. substancias introdu
zidas. na, bouca, A lingua é  o. óc- 
gào- do. gôsío, que eziste n’tins.
corpúsculos especiais chamados
papilas.

SENTIDO, DO OLFATO
O. sentido do oliato permite- 

nos apreciai; as qualidades e, s.o- 
t . 1 bre tudo,. pureza do a.r aue rea

COmpanheirOS que se en- puámos; a, maioi; parte das subs

C O M IS S Ã O  E Z E C U T IV A .

contravam  mais. procimo,. 
disse:

— E" forçozo que eu mora
ra um  dia e com certeza 
nunca se apresentará para  
isso uma ©çaz.ião tão util„ 
visto  que morrendo 
salvo.

tancias qjie poderiam sendo odo 
iíferas,. sào naturalmente pesqui
sadas p°r el#. Por outro tado, 
perante-nos. descobrir cestos ca
ra, t.é res dos nossos- alimentos e 
póde, por consequencia, guiar nos 
na, escolha de taJ au tal. alimento. 

VOS, Podêmos, pois,, dizer qu.e o olfalo 
‘é um «gôsto a. distancia». Este

sua importancia é menor. Sensa
ções aliativas e gustativas estão 
muitas vezes associadas e tâo bem 
que se confundem facilmente u- 
mas com as outras, atribue-se 
frequentemente ao gôsto 0 que 
pertence na realidade ao alfato.

SENTIDO DA Y ISTA
O sentido da vista faz nos co

nhecer as propriedades luminosas 
dos objétos que nos cercam, que
ro dizer o seu grau de ilumina
ção, a sua côr, a sua fó,rma o 
posição.

O ôihô, órgão da vista, com* 
põe-se de trez partes esse&ciaes;

1.a D ’uma membrana sensivel 
a a retina», em relação com as 
terminações nervosas e sobre a 
qual se devem fazer as impres
sões dos raios luminososj

2.a P ’um «aparelho di-a tricôs, 
(órgãos de refraçâo) que condua 
e condensa os raios luminosos sa
bre a retina, aparelho constitui- 
d.o pelos meios refxingentes do ôr 
lho e por um músculo,„ o «mus- 
c-ulo ciliar» pelo qual o sisteipa< 
diotrico se póde adaptar ás diver
sas distancias ás quais deve fun
cionar;. êste músculo é uma d.e- 
pendencia da ccroidéa;:

3,.a D ’um órgão de acomoda
ção que serve pai;a, r.egulaE, a* 
auantidade de luz qtie cbega ao. 
tundo do ôlho; é a iris, parte da. 
coroidéa, Ao globo ocular, assira 
constituído, estão anexos apare
lhos acessorios servindo quer pa? 
ra o ©ovei; (m4sculos do ôlho), 
q̂ uer para o proteger (escler.otica 

córnea, pálpebras e aparelho, 
lacrimal). Os raios luminosos a- 
travessa® a córnea, o humor ví- 
treo, o humor aquoso e o crista
lino indo projétar se na, retina*. 
d’onde sâo levados para o cére
bro pelo tjervo ótico,. torijanda-se. 
conscientes-

(Conclusão).
DU, ANTEHQ SEAB.B.A,

S e s s ã o  o r d i n a r ia  d e  
d o  c o r r e u  te.
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. , sentido está. tâo apurado n’alguns
E precipitou-se ele; m.es-- animaes q.ue descobrem a distan

cia, uma. preza. ou. um inimigo.mo do alto da torre,

Sob  a presidência.do ci
dadão Joaquim  M aria G re 
gorio e. estando presentes, 
os veriadores, cidadãos, An
tonio Cristiano. Saloio e. 
Joaquim . Tavares Casta
nheira Sobrinho, depois de 
lida c aprovada a acta da . 
sessão anterior,, foi. dado, 
conhecimento do seguinte, 
expediente:.

Relações de faltas, e no-, 
tas de aproveitamento res-. 
peitantes ás escolas do con
celho; oficios da professo
ra oficial, da escola mixta 
de Sarilhos Grandes, sr,* 
D , Benilde Augusta de. Ma.-*-



2 O DOMINGO

galhães e Menezes envian
do um a nota do curso no
cturno a seu cargo e pe
dindo o aumento da verba  
do expediente; idem da P ro 
curadoria G era l da Repu
blica ácerca da questão 
com o delegado da comar
ca; idem do general, sr. Ma
dureira Chaves, sobre a 
mudança do nome da terra; 
participacão contra Fran
cisco Antonio da Veiga  
Marques; oficio da Com is
são Ezecutiva da C am ara  
M unicipal de Alcochete pe
dindo cópias do recensia 
mento m ilitar das fregue
zias de Alcochete e do Sa 
mouco respeitantes aos a- 
nos de 1896 e 1897; reque
rim ento de Henriqueta Pau
la A rra iana  pedindo auto
risação para construir um  
edificio na rua da Barrosa.

E m  seguida tomando- 
se as seguinte deliberações:

Remeter para o Senado 
o oficio da Procuradoria  
G e ra l da Republica e o pe
dido de aumento da verba  
do expediente da escola 
m ixta de Sarilhos Grandes; 
autorisar o requerido por 
Henriqueta Pau la A rra ia 
na; tom ar devida conside 
ração a restante correspon
dencia.
--------------------------

^arcíacjens ba IRepubíka

U m a  das vantagens que 
saltam logo aos olhos do 
povo, é que nas Republicas 
o chefe do Estado ou presi 
deute da Republica e pri
meiro magistrado da nação 
e não primeiro cidãdão, 
como ás vezes se diz, por
que os cidadãos n ’um a Re
publica são todos iguaes 
perante a lei, não tem her
deiro presuntivo, isto é, o 
cargo de chefe do Estado 
não passa por sua morte 
ou por abdicação, para o 
filho mais velho, a que na 
m onarquia se cham ava  
principe real. Quando m or
ria  o rei, dizia-se rei morto, 
rei pôsto, quer dizer, logo 
em seguida ao óbito do rei 
e quando ainda o seu ca
dáver estava quente, subia 
ao trôno o principe real, 
que depois era aclamado 
pelas Côrtes.

Esta substituição do rei 
pelo principe e do pae pelo 
filho, era, na realidade, uma 
coisa simples e que não 
dava grandes canceiras e 
não metia a empenhoca, 
pois, não era preciso haver 
eleição e o lugar do pae ia 
fatalmente parar ás mãos 
do filho. Entretanto a his
tó ria  narra que tambem ás 
vezes havia  zaragata pro
veniente da luta entre pa
es e filhos, isto é, reis e 
principes, como aconteceu 
com 0 nosso rei D. Diniz 
(o lavrador) e seu filho 0!

infante D. Afonso, que lhe 
sucedeu no trôno com o 
nome de Afonso 4 °  (o B ra 
vo). A  rainha D. Izabel, 
que era princeza espanhola 
e que foi esposa de D. D i
niz e como já dissémos, é 
ôje venerada como Santa  
em Coim bra, é que muitas 
vezes se metia de permeio 
na luta entre pae e filho. 
Po r causa tambem de su
cessão ao trôno, fazia-se 
um a guerra entre os ir
mãos D. Pedro, depois 4.0 
do nome e D. Miguel, co
nhecida pela guerra de 
1833, que terminou em 23 
de Ju lho de 1833 pelo com
bate da C o va  da Piedade, 
em Almada.

Já  vê o povo que nem 
sempre as coisas se pas
saram em tranquilidade, 
quando m orria um rei e 
dava lugar ao principe, seu 
filho.

A ’lêm de que, muitas ve
zes o dificil cargo de rei ia 
parar ás mãos d ’um idiota 
ou d’um  m alvado e o povo 
é que sofria, como sempre, 
e pagava as demasias com  
revoluções, guerras, fome, 
etc.

Na Republica a passagem 
do podêr para as mãos do 
sucessor faz-se por meio 
de eleição. No nosso paiz, 
é o Congresso Nacional que 
elege o presidente da Re
publica, quando acaba o 
seu mandato, que é de qua
tro anos ou quando morre 
antes do tempo. N'algumas 
republicas a eleição é feita 
diretamente pelo povo, co
mo na de deputados, mas 
para isso é preciso que o 
povo tenha instrução e 
educação civica, que o po
vo  portuguez, infelizmente, 
não possue por cnlpa dos 
governos e por sua própria 
culpa, pois não procura 
aprender a ler, escrever e 
contar, libertando-se das 
trévas da inteligencia.

O je  é relativamente fa
cil aprender em qualquer 
idade em poucos mezes, o 
indispensável para um ho
mem se governar e não 
fazer figura de urso e po
der ezercer o direito do vo
to, um  dos mais sagrados.

Dá-se então o caso se
guinte: as crianças sabem 
mais de que os velhos, os 
filhos mais do que os paes, 
a quem ensinam a ler quan
do veem da escola! Veja 
bem o povo analfabeto, os 
filhos a ensinarem os paes, 
que bonito ezemplo, mas 
com certeza que os filhos 
não poderiam ter aquele 
respeito pelos paes. que é 
indispensável.

J. MADUREIRA CHAVES.

ívomeniarios &  Moticias

H o s p i t a l  d ’A ld e g a le g a
Consta-nos que 0 Sr. Antonio

da Conceição Parreira, digno co
ronel de engenharia, encarregado 
pela Camara Municipal de fazer 
os estudos para a construção do 
ediíicio hospitalar d’esta vila, 
tem já muito adiantados os seus 
trabalhos de gabinete, que de
vem ainda levar dois mezes e 
importarão em 900 escudos, es
tando o ediíicio orçado em 40 
mil escudos.

O hospital terá de frente 120 
metros e 130 de profundidade
O k a i s e r

Passou no dia 15 do corrente o 
28.° aniversario da subida ao trô
no de Guilherme 2.°, atual impe
rador da Alemanha, dispensando 
em seguida os serviços do chan
celer Bismarck, gesto qne foi 
reputado, como um gravíssimo 
acontecimento n’aquele paiz.

Bismarck, não podendo refrear 
a cólera que o dominava pela in
gratidão do imperador, fez reve
lações em conversas particulares 
e em publicações, contando a 
duplicidade da politica do seu 
paiz para com a Russia.
V a c in a

Todas as quintas feiras, na 
administração do concelho, ás 14 
horas, ha vacinação gratuita 
pelo ex.m0 sr. dr. Navarro de 
Paiva, ilustre médico municipal 
d’este concelfio.

Devem sujeitar-se a esta ope
ração todas as pessoas dentro do 
primeiro ano de idade. A reva- 
cinação é feita dos sete aos oito 
anos e dos quatorze aos quinze.
A u to  d e  f é

Faz ôje 293 anos que em Co
imbra houve um auto de fé d’on- 
de sairam 139 pessoas, sendo 10 
d’elas relaxadas em carne.
P r i s ã o  d ’u m  b i s p o

Em 1711, faz ôje 205 anos, 
os pernambucanos (Brazil), indi
gnados oom os vexames e tirania 
dos grandes da terra, prenderam 
o bispo.
A h o r a  l e g a l

Em harmonia com o decreto 
publicado no «Diario do Govêr
no» de 9 do corrente, os relogios 
oficiaes das freguezias d’este con
celho foram ontem adiantados 
sessenta minutos.
T o u r a d a

Deve realisar-se ôje, na pra
ça d’esta vila, uma tourada em 
beneficio da Sociedade Filarmó
nica 1.° de Dezembro, com tou
ros do sr. Santos Jorge.
A n i v e r s á r i o s

No dia 15 passou o aniversa
rio natalicio do menino Manuel, 
fiihinho do nosso presado amigo,, 
sr. dr. Paulino Gomes, diretor do 
semanario democrático d’esta vi
la «A Razão».

— Completa óje doze anos de 
idade a menina Lilia Adelina 
Ferreira Saloio, interessante fi
lhinha do proprietário d’este jor
nal.

Parabéns.
J u n t a  P a t r i ó t i c a

A récita levada a efeito em 8 
do corrente, no teatroR. Popular 
d’esta vila, pela comissão ezecuti
va da Junta Patriótica de Alde
galega, teve o rendimento de 
94$48 a que ha a abater a quan
tia de 33̂ 56 de despezas várias 
ficando líquido 60#92.
S i n d l c a n e ia

Em face d’uma vilissima intri
ga feita contra o administrador 
do visinho concelho da Moita, sr. 
Carlos Sabino da Silveira, come
çou quinta feira passada uma sin 
dicancia aos actos d’aquela auto 
ridade o nosso amigo e velho re
publicano, sr. Eurico de Campos,

C O F R E  $£ F E R O L 5.S

P a r a  a  v i t o r i a i
(Despedida d’um soldado).

Veja, minha mãe, que vou combater 
e nunca d minha Patria faltaria! 
Esperançoso vou dc não m o rre r , 
não desanime, hei de voltar um dia!

Decerto a Nossa Causa ha de vencer 
derrubando a f e r  o \ autocracia 
que a Nossa Santa Patria quer prender 
nos seus férreos grilhões de tirania!

N ão chore, que me fa \ chorar tambem!
H e i de m orrer agora! Qual história!
H e i de voltar perfeitamente bem>

coberto, não de balas, mas de glória!
Só cumpro o meu dever! Um beijo mãe! 
Adeus! Cá vou p a rtir para Vitória!

Armando Neves.

ilustre administrador d’este con
celho.
S p o r t  C lu b

Embora pouco concorrido, o 
que não admira atendendo ao 
grande número de casas de baile 
que ha em quasi toda a vila, es
teve bom e animado o baile de 
terça feira passada n’esta distinta 
sociedade.

Agradecemos a gentileza do 
convite.
As s e m e n t e i r a s

Todas as sementeiras d’esta 
região agricola mostram-se de 
uma lindeza encantadora, dando- 
nos a esperança de um ano abun
dante, riquíssimo, tão bem o tem
po tem corrido. A chuva de au- 
te-ontem veio muito mais benefi
ciar os milharaes.

C o n g r e s s o  R e p u b l i c a n o
As comissões politicas do Par

tido Republicano Portuguez d’es- 
te concelho vão reunir a fim de 
assentar nos delegados que as hão 
de representar no Congresso Re
publicano, bem como os das 
Jnntas de Paróquia, Camara Mu
nicipal e jornaes do partido.

O Congresso realisar-se-ha nos 
dias 14, 15. e 16 de julho pró
cimo, em Lisbôa.
N e c r o lo g i a

Nova ainda, pois contava ape
nas 3o anos de idade, faleceu 
ante-ontem n’esta vila, vitima 
da tuberculose (fórma abdominal), 
a esposa do sr. Rodrigo da Cos
ta, estimado proprietário d’esta 
vila.

—Tambem ontem, pelas 9 ho
ras, deixou de pertencer ao nú
mero dos vivos o nosso amigo e 
dedicadissimo correligionário Au
gusto d’01iveira Cesario. O fina
do contava 56 anos de idade. 
Vitimou-o uma cirrosa cancerosa 
no figado que os médicos, de 
adiantada, se confessaram incom
petentes para, sequer, lhe pôrem 
um dique.

Crueldades do destinot
A ’s enlutadas familias apre 

senta a redação de a O Domingo» 
os mais respeitosos cumprimen
tos de pesar.
C a s t ig o s  m i l i t a r e s

Foi decretado que a todos os 
oficiaes, sargentos e praças do e- 
zército de terra e mar que toma
ram parte nas campanhas colo- 
níaes, e que estejam incursos em 
penas disciplinares, lhes sejam

trancados quaisquer castigos qua 
lhes tivessem sido imposto?.

a n ú n c io s " ^

AR R END A.-SB

Barato. Uma casa de ha• 
bitação e loja com balcão, 
armação e guarda-comidas} 
bom quintal e cocheira.

Trata-se com Anlonio 
SabmOy rua da Eábnca.

V E N D E -S E

Uma bôa armação para 
estabelecimento de mer
cearia e fanqueiro. Trata-sa 
na rua Teofilo Braga, 5i 
— Aldegalega.

A N U N C IO

( f  .* p u b l i c a ç ã o )

Faz-se saber que por es
te Juizo de Direito, carto
rio do primeiro oficio, cor
rem editos de trinta dias, 
a contar da segunda publi
cação do anuncio no Dia
rio do Governo, citando 
quaesquer interessados in
certos para na segunda 
audiência deste Juizo, pos
terior ao prazo dos editos, 
verem acusar a sua citação 
nos autos eiveis de justifi
cação requerido por Char
les Graham Creswell, sol
teiro, comerciante e pro
prietário, morador na Rua 
Ribeiro Sanches, numero 
sete, segundo andar, da 
cidade de Lisbôa, com es
criptorio na Travessa do 
Corpo Santo, numero dez, 
terceiro andar da mesma 
cidade de Lisbôa, em que
o mesmo pretende justifi
car a méra posse de uma 
Quinta, chamada das Ar* 
roteias, no sitio do Esteiro 
Furado, concelho da Moi*
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ta, desta comarca de A l
deia G a lega  do Ribatejo, 
nos termos e para os efei
tos do artigo quinhentos e 
noventa e cinco do C ód i
go do Processo C iv il, e ahi 
marcar-se-lhes o prazo de 
trez audiências para quem  
quizer impugnar o predio.

Declara-se que as audi
ências deste Juizo se fazem 
em todas as segundas e 
quintas feiras pelas dez ho
ras, no Tribunal Judicial 
d’esta comarca, não sendo 
estes dias feriados.

A ldeia Galega do R iba
tejo, 7 de Junho de 1916,

Veifiquei a ezatidão:
O Juiz de Direito

R ocha A g u ia m ,
O EscrivSa

A lvaro Godinho dos R eis
Cardoso.

Â Luza INVESTIGADORA

R u a  d o  A r c o  d a  G ra ç a ,  
3 0 ,  8 .°  » . - L I S B O A .

Telefone 3937 (central)

Agencia de investigações 
secretas, montada no gé
nero das de Paris e Lon
dres, sobre gerencia de 
habeis Detectives.

Esta agencia que se en
contra legalmente consti
tuída, tem pessoal habil em 
Lisbôa, e agentes em todas 
as terras do paiz.

Todos os assuntos sâo tra
tados com a mácima se
riedade e sigilo.

Investigações e informa
ções sobre individuos de 
ambos os sexos.

G R E G O R IO  G IL

Com fábrica de distilação na 
travessa do Lagar da Cera (na 
pontinha) oferece á sua numero
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira muito boa de cjue sem
pre tem grande quantidade para 
venda, finissima aguardente de 
prova (30®) para melhoramento I ger, 
de vinhos, assim como aguar- j 
dente anizada muito melhor que 1 5 ,  St. .11. B o m b a r d a ,  1&

Agente das aprefeiçoadas 
e silenciosas Maquinas Sin-

a chamada de Evora. Os preços 
são sempre inferiores aos de 
qualquer parte e as qualidades 
muito superioser.

A L D U U A L JG C iA

P R E Ç O S  1U O B IC O S

A S  E D IÇ Õ E S  da
I

para aparecer até aos 
fias de maio;

A T L A N T ID A
m e n s a r i o  a r t í s t i c o  

l i t e r á r i o  e  s o c ia l  
p a r a

PORTUGAL £ B R A Z IL

A L B A  P L E N A
poema p o r

No intuito de alargar e de realiz-ar m elhor o seu pro
gram a de apFOcimação intelectual e literaria entre o 
Brazil e Portugal, foi sem pre idéia dos fundadores da 
Atlantida a publicação de obras originais e inéditas 
dos principais escritores dos dois paizes fraternos. Não  
lhe foi possivel» porêm* efétivar logo essa legi
tima e, cremos bem, util e necessaria aspiração. Mas 
a^ste momento, em que o êzito da Atlantida lhe dá a 
coasoladora certeza de que foi coraprehendido e apoia
do o seu esfôrço, e em que ha, portanto, o estímulo 
que permite abalançarmos a novas iniciativas,. todas 
concorrendo para cimentar e valorizar a ação da revis
ta, podemos anunciar aos nossos leitores e amigos a 
prócima inauguração das edições da Atlantida com o 
livro do grande poeta Aug-usto G il —  A L B A  P L E N A .

A .LBA  P L E N A  éah istó ria  de Maria, Mãe de Jesus—  
atravéz de maravilhosos poemas, em que o lirismo ge- 
Biiai do autor do LU A R . de JA N E IR O  atinge urna per
feição inexcedivel, pela pureza da canção, pela simpli
cidade da fórm a e pela beleza limpidissima que em to
do o volume resplandece e palpita.

Columbano,. o Mestre, honra o livro, com un* retra
to do poeta,, que é dum  inestimável yalor d arte,

Raul, Lino, ilustra a obra com desenhos de valo r in
génuo, e que são outros tantos adm iraveis.com entários 
aos versos de Augusto Gil..

A L B A  P L E N A  será posto á venda atéaos fins de maio..
A  seguir, a Atlantida prepara a publicação de vçrias- 

outras obras, entre as quais livros de O lavo  Bilae, C oe 
lho Neto,. João  do Rio, Helio £obo, Afranio Peixoto, 
Hermes Fontes, Severiano de Rezende,. Teixeira de 
Queiroz-, Jaym e Cortezlo,. Julio Brandão, João de Bar- 
fos, ec.,. d’uma Antologia dos modernos Poetas B ra s i
leiros e Portugueses, que deverá aparecer a público em 
outubro- prócimo,.

Um vohima de 120' páginas, edição de luxo im
presso a. d,uas côres, papel, especial,..., $60;

F e d i d o s  á  A d m i n i s t r a ç ã o  d a

“ATLANTIDA
LARG O  DO: COSP-E. BAR AO, 49- Lisbôa,

W;

U M A  G A M P â M H ê  8 *  áÇ Ã Q  M Q l Q m i

O  D O G M A  D A  O P I N I Ã O  P Ú B L I C A

A artific ia lid a d e  e a d e sbo nestid ade da op inião  p u b lic a . 0 s~ tra fic a n 
tes da letra re d o n d a, c ria d o re s  da fôrça tic ticia  da o p im lo . A  força do jo r 
nal in d e p e n d e n t01 e o envenenam ento su b til causado pelas sua,s infotcnações 
M anife staçõ e s espontâneas p re p a ra d a s na so m b ra : o ezem p lo  d.o caso F e r r e r  
A  c ru e ld a d e  p ato ló g ica das mass8s p o p u la re s . A  form ação da opinião na 
épo ca do T e r r o r .  O  p o d e rio  da o p inião  j-y b líca  é o p o d e ria  da ig n o ra n c ia .- 
A  co.nipete.ncia p ro fiss io n a l causa de inap tidão  p ara a c r ít ic  dos iactos p o- 
tilico s. N e cessid ad e  de d ^ á  p atria  um  p ò a |r  qúe seja indçpeijden.íje da o 
pin ião.

C b a r r c t t
Vende-se uma, muito e- 

legante, em pouco uso e 
em bom estado. N esta  re
dação se diz.

"Sm livra xiltl ao comercio 

M A N U A L
DB

CORRESPOHDFJCU COMERCIAL
em

Portuguez e inglez por 

Augusto de Castra,.

POSTAES liUSTftADQS
J O Ã O  S I L V E S T R E  M A R T I N S

Participa aos seus estimáveis fregueses que recebeu 
um grande sortido de postaes das ultimas novidades\ 
desde io  réis alé 8 oo réis, assim como tambem tem um 
grande sortido de quadros para sala e molduras para- 
retratos^ espelhos., vidros para caixilhos, grande varie
dade de outros artigos^perfumarias, retroseiro, fanquei
ro, romances de diversos autores, almanaques, calendá
rios, blocos^, artigos para brindesy elc_-..

1 4 a - R U A  A L M IR A N T E  R E IS - 1 4 5
(E s q u in a  da R u a do P o ç o )

A L D E G A L E G A 755

m

En tre  os diversos livros, 
da mesma índol e  que ha  
publicados,, nenhum com a  
sate está. ao afccance de to-*- 
das as inteligencias, ne«-

0  negociante* o guar-. 
da-livros, o mais simples, 
empregado no comercio, 
nele encontrarão um guia; 
e explicador seguro que; 
lhes garante adquirir den- 
tro de pouco- tempo uni, 
conhecimento muito apre- 
cjavei da lingua ingleza.

1 volume brochado $40,,

òo
m  B . T o r r e s - E D P 1 0 R

R, de S. Ben.ta, 2.19, Lisbôa

T R E S P A S S A - S E :

Q u  subarrend^-se por o> 
seu dono não poder estar á- 
testa, um estabelecimento 
bem locali.sado, nesta vila.

Trata-se com José Soa~
res.

nm

ID E ;

JOSE AUGUSTO SALOIO*
XM994

Dita casa- eacarrega-se» 
de todos os. 

tr-abalhos. tipográficos, pelos, 
preços mais reduzidos de 

Ljsbôa, encontrando-se para 
isso- montada conj- 

maquinisrao e materiais 
qqvqs, de primeira ordem, 

para trabalhos-

de luxo s fánlaziâi

Grande variedade de 
tip.os-.para; 

cartSes.. de visita, fáturas,, 
envelopes,. 

memorand(ii>s, obras dè livros- 
e jornais, relatorios. 

e estatutos, etc*, etc*.

VO)

Encarrega-se de
todos os géneros

ALDEGALEGA
j £ » s 3 « s  ^ s i n a u l e í i  t e e i u  u m  d e  « ®  “ io,1 Tm

«an 4««Jos os l i t r o s  edí4aíS©apcl^uAriX.ASi®TiA„«,
• 'O*» 'OH* « I
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O J E SI « S i
M E D IC IN A  F A M IL IA R

COOIÍDENACAO DE
J o ã o  d a  S o l e d a d e  M o r a is

U m  v o lu m e  com  p e rto  de 3oo 
páginas

3 0  c e n t a v o s

Livro de grande utilidade caseira

S U M A R IO : L ic o r  d e p a ra tiv o  ou 
p u rg a n te , c listé re s e seu p réstim o - 
v o m itó rio  e seu e m p rê g o , chás e co 
sim en to s, e iix ir  estom acal e seu em 
p rê g o , le ite  e la m b e d o re s p e ito ra e s, 
ó leo s e caldos, dieta ra so a ve l, im a g i
nação c u ra tiv a , banh o de fogo s u d o 
r íf ic o , b a n h o s fríg id o s, lavagens, fri 
c çõ es e co m p re ssas e stim u lan tes, si- 
n a p ism o  e o u tro s  tó p ico s d istra tiv o s. 
re tie x õ e s á cê rca  dos ve rm e s e cura 
das sezõ e s, re m e d io  pata os o lh o s, 
o u v id o s , fauces e de n te s, co n tra  a 
epilep sia, d ô re s  de cabeça, ic te ríc ia , 
d ia rre ia , astm a. saluços. in có m o d o s 
na b e xig a , gangrena, envenenam ento, 
frie ira s, sarn a , esca ld ad u ra s, foga 
g ens, u n h e iro , p a ra r ic io ,  an traz, fe
b re  in te rm ite n te , feb re re m ite n te. 
o u tra s fe b re s, febre am arela, có le ra - 
m o rb u s e tifo ccn se q u e n te , febre 
lenta da tís ica , m oléstias na cabeça, 
n o s o lh o s, nos o u v id o s , fossas nasaes, 
b ô c a , dentes, m oléstias no p esco ço  
in te rn a s  e e xte rn a s, angina, esqui 
n e n c ia , e sc ró fu la s, in tu m e sce n cia  das 
p a ró tid a s , m oléstias n o  p e ito , c o ra 
ç ão , p ulm ão , fig a d o , estôm ago, ve n 
tre . re m e d io  co n tra  a so litá ria, có li
ca, ió p ic o  de açáo d iu ré tica , m olés
tias nas vias s u p e rio re s  e suas d e p en 
d a s, via p o ste rio r, via a n te rio r, m tu- 
m escencia te sticu la r, h e rn ia . m olés
tias ve n é re as, g o n o rré ia , b le n o rré ia , 
b le n o rra g ia , cubÕ es, m oléstias nas 
e xtre m id a d e s das p ern as e braço s, 
frá tú ra s. to rc e d u ra s , reum atism o, g ô 
ta, c iá tic a , va rize s, calos, pés su jo s, 
c ra v o s, m o rfe ia, bexig as, tinha, e r i
s ipela, ferid as, tu m o re s, ú lce ra s, fe
rid a s  re cen te s, ferid as e stacionarias, 
c a n c ro s , an e u rism a , tétano, kisto , 
c a c h e x ia  e ra ch itis,-n e vra lg ias, in s ó 
n ia, s o n o lê n c ia , lo u cu ra  e d e lírio , 
a p o p le x ia , h id ro fo b ía  e b iofobía.

L IS B O A

HENRIQUE BREGANTE TORRES
EDITOR £>,

R. de S. Bento, 279

U L I V R E  K M S A M E M T ®

1 . E.  DE VI TORI A F E  
JULGAR DEUS

Trabalhe be aíía íranscenbencxa íilosòíica

A v e r d a d e ,  a razão» e  a c i ê n c i a  e s m a g a n d o  o s  p r e 
c o n c e i t o s  b í b l i c o s  e  os d o g m a s  a b s u r d o s  

d a s  r e l i g i õ e s  q n e  t ê e m  d o m i n a d o  o  
m u n d o  e  e n t r a v a d o  o  p r o g r e s s o

A' ve n d a  em casa do sr. JO Ã O  

M A R T IN S

ALDEGALEGA

B G R R Â S E SARROS

G regorio  G il, com fá
brica de distilação, previne 
os ex."os lavradores e mais 
pessoa interessadas que 
com pra qualquer quanti 
dade de Sarros, B orra s  
espremidas e secas, e em 
especial B o rra s em líquido 
por preços muito elevados. 
Péde para não ligarem 'ne
gocio com outras pessoas 
sem antes consultarem os 
seus preços.

Q U E R E IS  S E R

G U A R D A  L IV R O S ?
C o m p ra e  o m e lh o r m étodo p ara 

o a p re n d e r

íxuia tio praticante D’escriiorio
tor

J O A Q U I M  J O S E  DE S E Q U E I R A
A caba de s a h ir o 2. M IL H E IR O

I vo l. b r .,  S 5o ( 5oo)
F .n c.. S 70 Í70 0  

A ’ ve n d a  nas liv ra ria s  e no e d ito r 
L IV R A R IA  

V E N T U R A  A B R A N T E S
80, Rua do A le c r im , 82

Life SI O A

A  lu^ iluminando uma era nova, libertando 0 espírito 
da m ulhçr e da criança da tuiela nefasta dos jesu í
tas e das congregações reiígíosas.

TITULOS DOS CAPÍTULOS

D ivag an d o = O n d e  principia e onde acaba D e u s= A  
preocupação da hum am dade= A Biblia, a Historia da 
Filoso fia= A  terra segundo os sab ios= O s crimes e o 
Deus B ib lico— O  diluvio dos heb reus= A  Biblia é o 
livro mais immoral que ha= Ju lgam cn to  do Deus da 
Guerra= Eurech!- Jerichó= 0  egito historico até ao 
exodo do povo de M oysés= Filosofando=  Filosofando 
e continuando— Deuzes e re lig iões= Autos de fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

c ris tão = A  separação da igreja do Estado
O liv ro  é de d icad o  ao em inente hom em  d ’E sta d o  o  ilu stre  cidadão 

D R . A F O N S O  C O S 'l A .  e é um a hom enagem  ao g r a n je  p ro p a g an d ista  re 
p u b lic a n o  D R . M A G A L H A E S  L IM A .  G rão-M estreada M açon aria P o rtu g u e 
za, á M açonaria m u nd ia l e aos liv re s  p ensad o res.

- 20 CENT, -
(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi
cado!!

E N C A D E R N A D O , 300 RÉIS!!
A ’ v e n d a  e m  t o d a s  a s  L i v r a r ia s  j

Pedidos de assinatura, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pere ira— Jogo da Bo la— O B ID O S .

A  m e d icin a ve g e ta l, será a p r im it iv a , mas é a mais n a tu ra l, a mais p ro m 
pta, a m ais barata e a m enos p e rig o sa . C o m  vá rias n o m e n c la tu ra s, fórm ulas 
cap rich o sa s, ró tu lo s  b o n ito s  e reclam es e xtra vag a n te s, os m é d ico s receitam  
e as p h a rm a cia s ve n d e m  se m p re  «p o r alto p re ç o » , e xtra cto s dozeados de 
p la n ta s tão V u lg a res, q ue em  q u a lq n e r q u in ta l se e n c o n tra m  sem  custo  E  
um a in d u s tria  leg al, s c ie n tific a . n e ce ssa ria. mas que só p ó d e  e x istir  pela e x
p lo ra ç ã o  dos e n fe rm o s, nem  sem pre ric o s. O D IC C IO N A R IO  D E  M E D IC I
N A  V E G E T A L ,  ao alcan ce de to d o s, p o r Ç a rlo s  M a rq u e s, é p o rta n to , u til 
em todas as casas.— O i.°  v o lu m e , de 176 p áginas, in d ica  «os signaes que 
cara cterisa m  as p rin c ip a e s  e n fe rm id ad es e a sua c u ra  pela th e rap eu tica  ve 
g etal», ra ize s, fo lh as, flo re s  e fru cto s, e tc.— O  2 .0 vol. tam bem  de 176 pág. 
trata da «d e scrip ção  botam ea e e m p reg o m e d icin a l»  das p rin c ip a e s  plantas 
p o rtu g u eza s e b ra z ile ira s.

Cada vo lu m e  custa apenas 200 rs. ,p e lo  co rre io  220 rs., e e ncon tram  se 
já á venda nas p rin c ip a is  liv ra ria s  do re in o , ilh a s. A frica  e B ra zil. Os ped id os 
devem  ser d irig id o s  ao e d it o r ,F R A N C IS C O  S I L V A — L iv ra r ia  do P o v o , R. 
da S. B ento, 2 i6 - B = I.is b ô a .

n 1! M WOãW:

Í 1 I A  C A M P A N H A  D E  A Ç A O  K A C I - O Í
o  l e v a n t a m e n t o  n a c i o n a l

IV

A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L

Um a cruel ilusão. O rei reduzido a simples pre 
goeiró público e a máquina dassinar. A  falsa nobreza 
do rei constitucional. A irresponsabilidade real origem  
de degradação. Os famosos áigus da «monarquia no
va». A  «monarquia nova», menos monarquica do que 
a monarquia velha. A monarquia constitucional não é 
preferivel ao regimen republicano. O  argumento do 
figurino inglez. Poder absoluto e poder arbitrário. O  
falso equilibrio social resultante do casamento do po
der real com o poder do povo. O  poder real, inde
pendente dos súbditos, não conduz ao despotismo. 
«Reis, governae ousadamente». O  ezemplo que nos 
vem de França.

A ’ venda na rua Poiaes de S. Bento, 133 ç 135 —  
Lisbôa. Preço, 5 centavos.

LA CONQUISTA DEL ORO
p o r E L  M A R Q U E S  D E  T U D E S C O  

Obra premiada com 2:5 oo F R A N C O S

Esta notabilissima obra, contiene el procedimiento 
científico de obtener facilmente recursos, form ar rapida
mente un capital y  conseguir buenas rentas. Es útil é 
indispensable al pobre y  al rico.

Para  el pobre, porque sin esfuerzo y  facilmente 
puede constituir un capital; para el rico, porque le en- 
seíla y  proporciona medios de aumentar el suyo.

Con  esta interesantisima obra, conseguireis vivir 
bien, sin inquietudes, una vida tranquila y  civilizada 

P R E C IO  5 P E S E T A S  E JE M P L A R  
Cualquiera duda de interpretación será resuelta por los 
Herederos del M arques de Tudesco Chalet Bela Vista—  
Lisbôa Dáfundo.

Los pedidos al editor Ventura Abrantes— Libreria 
80, Rua do A lecrim , 82— Lisbôa.

I) F R A N C E Z  S E I  M E S T R E  P A R A  T O D O S
Novissimo guia de conversação franceza

—* com #—

a p r o n u n c i a  f ig u r a d a  e m  s o n s  d a  i i n g u a  

p o r t u g u e z a

P O R

SVI. Gonçalves Pereira
Vocabular ios,

Cartas comerciaes e de amisade 
D iálogos e frades úteis

1 volum e cartonado e franco de p o r te .. . .  $3o
Brazil e mais paizes estrange iros,. . . . . . .  $40
A ’ C o b ran ça ....................................................

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia, era 
vale do correio, ordens postaes ou sêlos de $02,5 devem ser diri
gidos a

c  m . £ § m p í t o  f m m k p

R U A  i>A 12RA. 1»  — l . °  (AOS P a u l i s t a s )  

LISBOA.
Em A ldegalega póde este novissimo guia de conversa

ção franceza  ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre M artins , rua A lm irante Cândido  
dos Reis, 143.

ULTIM AS PUBLICAÇÕES:

Assinatura permanente

A  V IT IM A  D E  U M  F R A D E  romance historico —  A 
S A N T A  IN Q U IS IÇ Ã O  emocionante romance —  O  
A M O R  D O S  A M O R E S  novéla de costume —  O S  
S E G R E D O S  D A  H O N R A  romance de grande sensa
ção —  O  L IV R O  D A  M U L H E R  a revista mais utii ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo.

EM PREPARACAO:
A  IN Q U IS IÇ Ã O  EM  P O R T U G A L  grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo —  A mulher em sua 
casa, O  M A N U A L  D A  C O S 1N H E1RA , 20 centavos

cada tomo

A ’ venda na Biblioteca do Povo, Henrique Bregante  
Torres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA


